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Prefácio


			Com certeza esta não é uma obra de autoajuda, mas ajudará muito a quem estiver passando por alguma situação que exija um esforço para vencer barreiras que a vida, subitamente, nos impõe.


			Conheço ELE desde 2000, quando ainda tentava se recuperar de um baque muito grande. Assim, de lá pra cá, testemunhei a vontade que sempre tem de recomeçar, dando um sentido novo na vida, com um compromisso de sempre fazer a coisa da maneira mais certa.


			Por outro lado, passa um entusiasmo e um culto a si próprio que chega a ser engraçado, tendo em vista a idade que tem e a preocupação com a estética e a performance: exercícios, esportes (inclusive radicais), alimentação balanceada que se contrapõem ao chopinho e outros drinques mais, que o tiram, algumas vezes, dos seus propósitos.


			A literatura o levou para um novo mundo e acabou me envolvendo também, pois como gosto de escrever, participei de outro trabalho, fazendo uma orelha de capa e agora este prefácio.


			Desejo que venham muitas outras obras e que os leitores sintam ter valido a pena a leitura.


			Paulo Libonati
Educador
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			Durante a escrita, tive a ajuda de dois grandes amigos que compartilharam da minha louca aventura de escrever sobre uma vida cheia de coragem e superação.


			Agradeço muito ao meu companheiro Paulo Libonati, que me deu força, pois sem ele não seria possível editar este livro. Ajudou-me a corrigir trechos e também escreveu o prefácio desta obra.


			Agradeço também ao grande amigo Wagner Vidinha que escreveu de forma peculiar a orelha do livro e criou a arte da capa. Tudo feito com carinho, num momento muito delicado para ele, pois estava se recuperando de uma internação por conta da covid-19.


			Valeu, meus caros, companheiro e amigo de longa data.


			João Paes Leme


		




		

			Essa é a história real de um ser humano que nasceu no final da década de 1940, em Icaraí, bairro da cidade de Niterói, no estado do Rio de Janeiro. Filho de um artista plástico e de uma dona de casa, ele é o caçula de uma família de seis irmãos. Pode-se dizer que é uma pessoa privilegiada, pois a saúde, a cultura, a beleza e o amor estavam sempre presentes naquela casa. Ainda mais que chegou neste século com tudo isso e muito humor. Apesar de ter passado por várias mudanças e acontecimentos agradáveis e desagradáveis neste período vivido, comemora a vida que o trouxe até aqui com leveza e desprendimento.


			No início da segunda década do século XXI, e exatamente no mês de março de 2020, ele e todos os seres humanos do planeta que estavam vivos naquele momento foram tomados de assalto por algo completamente estranho e diferente de tudo que já haviam experimentado, pois foram surpreendidos pelo aparecimento, na China, de um vírus perigoso, altamente infeccioso e letal. O novo coronavírus, que causa a “Covid 19”. Doença sobre a qual nada se sabia na época, e que se espalhou pelo mundo rapidamente.


			O número de mortes em todos os continentes foi muito grande em territórios muito desenvolvidos, e com fortes economias. O mundo inteiro ficou vulnerável, refém e com muito medo: miseráveis, pobres, ricos, ninguém era melhor do que ninguém, pois todos corriam o mesmo risco de contágio e morte.


			Nunca nesse tempo que ele viveu aconteceu algo assim. A sensação que se tinha era que o mundo todo estava vivendo dentro de uma cena de filme de ficção.


			Meses depois, no ano de 2020 ainda, quando a doença estava disseminada, ele foi contaminado de forma leve pelo vírus e sobreviveu. No ano de 2021 tomou as duas doses de uma das vacinas que foram aprovadas no mundo à época, mesmo assim continuou com as precauções devidas e vontade de viver por muito tempo ainda.


			Acontecimentos e surpresas aparecem todos os dias na vida das pessoas, e na dele mais uma bomba. O seu filho ainda convivia com a dor da perda da mãe, que acontecera meses antes, mas estava tentando superar e vivendo um momento bom no trabalho e apaixonado pela mulher com quem vivia, tudo parecia calmo e tranquilo. A mulher desse filho tomou uma decisão subjetiva e fatal, sem deixar respostas saiu da vida de uma forma que todos a sua volta não entenderam e ficaram no vácuo, principalmente seu filho, que agora sofre as duas perdas. Mais um momento de muita dor para ele também, pois ao ver e sentir seu único filho naquele estado de tristeza profunda por conta das duas perdas muito próximas, sofre junto. Barra muito pesada, mais uma vivência que jamais imaginou um dia experimentar, mas como a vida é inusitada, fazer o quê? Depois de tantas que viveu, sabe que o final está mais próximo e que é inevitável. Tenta aproveitar ao máximo o tempo que lhe resta, pois não tem dúvidas de que um dia irá partir para outra dimensão e a vida que viveu durante todos estes anos valeu a pena.


			A escrita é uma retrospectiva de muitas experiências vividas. Com coragem superou barreiras inimagináveis, e, devido a estas superações, perdeu os medos que o assombraram um dia e passou a ver o mundo com a mente mais aberta e clara. 


			Mais paciente e resiliente, passou a enfrentar problemas e dificuldades com menos ansiedade e hoje, ri dos erros e tropeços que teve durante esse tempo, apesar de ter comido o pão que o diabo amassou nos momentos mais críticos que viveu, mas como disse o compositor de pagode, deixou a vida levá-lo.


			A vitória e o sucesso de algumas conquistas durante a vida foram alcançados com muita luta, coragem, determinação e, consequentemente, muito prazer e alegria naqueles momentos em que foram realizados. Curtidos por um bom período como se fossem durar eternamente, pois a sensação que teve foi tão grande que achou ter conseguido apalpar a felicidade para sempre, e sentiu-a de uma forma que chegou a imaginar ser ele o maior privilegiado de todos. Doce ilusão. 


			Os fracassos e as derrotas foram absorvidos de forma sofrida, pois parecem ter um peso maior. A sensação da perda é mais sentida e duradoura que a euforia da conquista, mas ainda bem que passaram e o fortaleceram para tomar novos rumos e encarar outros desafios.


			Algo que o intriga e que o faz pensar positivamente é que tudo que viveu parece ter sido enviado por uma força maior, e o que teve que passar e vivenciar é o seu caminho de verdade, seu legado. Imagina, na sua loucura, ter feito um acordo e assinado um contrato antes do seu nascimento. Não adiantou tentar mudar o seu rumo, pois acha que veio com tudo pronto e que suas escolhas teriam que ser efetuadas, e que foram realizadas e atualizadas em cada etapa do seu tempo e por longos períodos.
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